
DECRETO Nº 30.064/2016

Súmula:  Regulamenta o inciso VIII do Art. 23, da
Lei Complementar nº 5, de 16 de outubro de 2016,
e dá outras providências.

O  PREFEITO  DO  MUNICIPIO  DE  ARAUCÁRIA, Estado  do
Paraná, no uso de suas atribuições legais, e considerando o disposto no art. 56, incisos XII e XLII
da Lei Orgânica do Município,

D E C R E T A

Art. 1º. Fica  instituído  o  Plano  Municipal  de  Saneamento  Básico  -  PMSB de
Araucária, contemplando o Planejamento Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos –
PMGIRS, que tem por objetivo promover a universalização dos serviços públicos municipais de
saneamento básico no Município, mediante o estabelecimento de metas e ações programadas que
deverão ser executadas em um horizonte de 20 (vinte) anos. 

Art. 2º. Para  efeitos  deste  Decreto,  considera-se  saneamento  básico  as
estruturas e serviços dos seguintes sistemas:

I. abastecimento de água potável;
II. esgotamento sanitário;
III. drenagem urbana e manejo de águas pluviais; e
IV. limpeza pública e manejo de resíduos sólidos.

Art. 3º. O Plano Municipal de Saneamento Básico e o Planejamento Municipal de
Gestão Integrada de Resíduos Sólidos têm como diretrizes, respeitadas as competências da União
e do Estado, melhorar a qualidade da sanidade pública, manter o meio ambiente equilibrado em
busca  do  desenvolvimento  sustentável,  além  de  fornecer  elementos  ao  Poder  Público  e  à
coletividade para  a  defesa,  conservação e  recuperação da qualidade e salubridade ambiental,
cabendo a todos o direito de exigir a adoção de medidas neste sentido.

Art. 4º. Constitui  objetivo  geral  do  Plano  Municipal  de  Saneamento  Básico  o
estabelecimento  de  ações  para  universalização  do  saneamento  básico,  através  da  ampliação
progressiva do acesso à todos os usuários do Município de Araucária.

Parágrafo único – Para o alcance do objetivo geral, são objetivos específicos do
Plano de Saneamento:

I. garantir as condições de qualidade dos serviços existentes buscando sua
melhoria e ampliação;

II. implementar os serviços ora existentes, em prazos factíveis;
III. criar instrumentos para regulação, fiscalização e monitoramento e gestão

dos serviços;
IV. estimular a conscientização ambiental da população; e
V. atingir  condição  de  sustentabilidade  técnica,  econômica,  social  e

ambiental aos serviços de saneamento básico.

Art. 5o. A Administração  Municipal,  assim  como  os  prestadores  dos  serviços
públicos  compreendidos  nesse  Decreto,  deverão  observar  o  disposto  no  Plano  Municipal  de
Saneamento Básico de Araucária, notadamente no que diz respeito ao cumprimento das metas
nele previstas, devendo prestar informações periódicas sobre a sua operacionalização à agência
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reguladora designada, às instituições fiscalizadoras e aos responsáveis pelo exercício do controle
social do PMSB.

Art. 6o. Fica  a  Secretaria  Municipal  de  Meio  Ambiente  encarregada  da
operacionalização e acompanhamento da execução do Plano Municipal de Saneamento Básico,
sendo suas atribuições: 

I. ter acesso aos documentos e informações dos prestadores dos serviços
de que trata o PMSB; 

II. promover  a  inserção e a  compatibilização das informações referentes
aos serviços municipais de saneamento básico com o “Sistema Nacional de Informações Sobre
Saneamento – SNIS” e com sistemas informatizados equivalentes de âmbito estadual e municipal;

III. receber as reclamações de usuários relativas à prestação dos serviços,
devendo, quando for o caso, encaminhá-las imediatamente à Agência Reguladora competente.

Art. 7o. Compete à Agência Reguladora designada pelo Município, verificar junto
aos prestadores dos serviços de que trata esse Decreto, o atendimento das metas estabelecidas
no PMSB devendo, no caso de seu descumprimento, exigir e impor as sanções cabíveis na forma
das disposições regulamentares e contratuais pertinentes.

Art. 8o. O  controle  social  dos  serviços  de  saneamento  básico  será  exercido
através  de  Órgão  Técnico  Colegiado  criado  especificamente  para  esse  fim,  ou  através  da
adaptação de Órgão Municipal já existente,  e será composto por representantes dos seguintes
segmentos:

I. dos titulares dos serviços 
II. de órgãos governamentais relacionados ao setor de saneamento básico;
III. dos prestadores de serviços públicos de saneamento básico; 
IV. dos usuários de serviços de saneamento básico; e 
V. de entidades técnicas e organizações da sociedade civil relacionadas ao

setor de saneamento básico.

Parágrafo único - É assegurado ao Órgão Colegiado de controle social o acesso
a quaisquer documentos e informações produzidos por órgãos ou entidades de regulação ou de
fiscalização, bem como a possibilidade de solicitar a elaboração de estudos com o objetivo de
subsidiar  a  tomada  de  decisões,  excluindo-se  àqueles  documentos  considerados  sigilosos  em
razão de interesse público relevante, mediante prévia e motivada decisão.

Art. 9o. O PMSB de Araucária deverá ser revisado, no máximo, a cada 4 (quatro)
anos ou em prazo inferior a este, se necessário for.

§ 1º. A proposta de revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico deverá
ser  elaborada  em  articulação  com  os  prestadores  dos  serviços  correlatos  e  estar  em
compatibilidade com as seguintes metas e objetivos:

I. das Políticas Municipais, Estaduais de Saneamento Básico, de Saúde e
de Meio Ambiente;

II. do Plano Municipal e Estadual de Saneamento e de Recursos Hídricos.

§ 2º. A revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico, deverá seguir as
diretrizes dos planos das bacias hidrográficas.

§ 3º. O Planejamento Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos –
PMGIRS também deverá ser revidado no mesmo período estabelecido no caput desse artigo.

§ 4º. A revisão deverá preceder à elaboração do Plano Plurianual.
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Art. 10. Os  programas,  projetos  e  outras  ações  do  Plano  Municipal  de
Saneamento  Básico  e  do  Planejamento  Municipal  de  Gestão  Integrada  de  Resíduos  Sólidos
deverão ser regulamentados por Decretos do Poder Executivo, na medida em que forem criados.

Art. 11. Constitui  o  Plano  de  Saneamento  Básico  PMSB  do  Município  de
Araucária, contemplando o Planejamento Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos –
PMGIRS, os seguintes anexos:

• Anexo  I:  Plano  Municipal  de  Saneamento  Básico  do  Município  de
Araucária;

• Anexo II: Equipamentos Operacionais do Sistema Passaúna;
• Anexo III: Equipamentos Operacionais do Sistema Miringuava;
• Anexo IV: Equipamentos Operacionais do Sistema Industrial;
• Anexo V: Zona de Pressão do Sistema de Abastecimento de Água;
• Anexo VI: Equipamentos Operacionais do Sistema de Esgotamento 

Sanitário Urbano;
• Anexo VII: Estação Elevatória de Esgoto Bruto EEE – Iguaçu;
• Anexo VIII: ETE – Cachoeira;
• Anexo IX: ETE – Passaúna;
• Anexo X: Estimativa de Custos de Investimentos para o Sistema de 

Abastecimento de Água;
• Anexo XI: Estimativa de Custos de Investimentos para o Sistema de 

Esgotamento Sanitário;
• Anexo XII: Estimativa de Custos de Investimentos para o Sistema 

Operacional – Materiais e Equipamentos;
• Anexo XIII: Estimativa de Custos de Despesas de Exploração;
• Anexo XIV: Demonstrativo de Resultados;
• Anexo XV: Fluxo de Caixa;
• Anexo XVI: Quantificação e a estimativa de custos para o sistema de

Drenagem Urbana e manejo de águas pluviais.

Art. 12. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Prefeitura do Município de Araucária, 19 de agosto de 2016.

RUI SÉRGIO ALVES DE SOUZA
Prefeito Municipal
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3.14. INDICADORES DE DESEMPENHO OPERACIONAL E AMBIENTAL 

3.15. ASPECTOS GERAIS DO DIAGNÓSTICO DO SISTEMA DE LIMPEZA 

URBANA E MANEJO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

3.14.1. Aspectos Positivos 

3.15.1. Aspectos Negativos 

G – DRENAGEM E MANEJO DAS ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS 

1. DRENAGEM E MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS: ASPECTOS 

GERAIS 

1.1. SISTEMA DE DRENAGEM 

1.1.1. Microdrenagem 

1.1.2. Macrodrenagem 

1.2. MEDIDAS DE CONTROLE 

1.2.1. Medidas Estruturais 

1.2.2. Medidas Não Estruturais 

1.3. A URBANIZAÇÃO E A DRENAGEM – ASPECTOS GERAIS 

1.3.1. Diagnóstico de Ocorrências em Araucária 

2. LEGISLAÇÃO EXISTENTE 

2.1. O PLANO DIRETOR DO MUNICÍPIO DE ARAUCÁRIA 

3. LEVANTAMENTO E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS: ASPECTOS GERAIS 

3.1.1. A Bacia hidrográfica com Ênfase a Unidade de Planejamento 

3.2. O MUNICÍPIO DE ARAUCÁRIA EM RELAÇÃO ÀS BACIAS 

HIDROGRÁFICAS 

3.2.1. Regiões Hidrográficas Brasileiras 

3.2.2. Região Hidrográfica do (Rio) Paraná 

3.2.3. Regiões Hidrográficas do Estado do Paraná 

3.2.4. O Comitê de Bacias Hidrográficas 

3.2.5. Bacias Hidrográficas e o Município de Araucária 

3.2.6. Áreas de Inundação, Alagamentos e Ocupações Irregulares 

3.3. CARACTERIZAÇÃO PLUVIOMÉTRICA DE ARAUCÁRIA 

3.4. GESTÃO DO SISTEMA DE MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS 
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3.4.1. Responsabilidades e Atribuições 

3.4.2. Técnicas e Tecnologias Adotadas 

3.4.3. Sistema de Drenagem Urbana versus Sistema de Esgotamento Sanitário 

3.4.4. Manutenção do Sistema de Drenagem 

3.4.5. Programas, Projetos, Ações e Obras Desenvolvidas 

3.4.6. Receitas Operacionais, Despesas de Custeio e Investimento 

3.5. PROBLEMAS E DEFICIÊNCIAS DO SISTEMA DE MANEJO DE ÁGUAS 

PLUVIAIS URBANAS 

3.5.1. Outros problemas identificados 

3.6. ASPECTOS GERAIS DO DIAGNÓSTICO DO SISTEMA DE MANEJO DE 

ÁGUAS PLUVIAIS E DRENAGEM URBANA 

3.6.1. Aspectos Positivos 

3.6.2. Aspectos Negativos 

H – PROGNÓSTICO 

1. DIRETRIZES 

1.1. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

1.2. SISTEMA DE MANEJO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS E LIMPEZA URBANA 

1.3. SISTEMA DE DRENAGEM URBANA E MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS 

2. OBRIGAÇÕES 

2.1. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

2.2. SISTEMA DE MANEJO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS E LIMPEZA URBANA 

2.3. SISTEMA DE DRENAGEM URBANA E MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS 

3. OBJETIVOS GERAIS 

4. ALTERNATIVAS DE GESTÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

4.1. PRESTAÇÃO DIRETA DOS SERVIÇOS 

4.2. EMPRESA ESTADUAL 

4.3. CONCESSÃO MEDIANTE LICITAÇÃO 

4.4. PROJETOS PPP 

5. CENÁRIOS 

5.1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

5.2. METODOLOGIA PARA A CONSTRUÇÃO DOS CENÁRIOS 

5.2.1. Foco no Objetivo 

5.2.2. Definição do Modelo Teórico 
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5.2.3. Definição da Sequência do Estudo de Cenários 

5.2.4. Técnicas de Construção de Cenários 

6. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

6.1. CENÁRIOS 

6.1.1. Cenários Estudados 

6.1.2. Cenário de Referência 

6.2. METAS DO CENÁRIO DE REFERÊNCIA DO SAA 

6.2.1. Universalização dos Serviços 

6.2.2. Qualidade da Água 

6.2.3. Continuidade do Abastecimento de Água 

6.2.4. Perda no Sistema de Distribuição 

6.3. PROJEÇÕES DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA – SEDE 

6.3.1. Parâmetros Normatizados 

6.3.2. Definição da Cobertura do SAA 

6.3.3. Definição do Consumo Per Capita do SAA 

6.3.4. Definição do Índice de Perdas no Sistema de Distribuição 

6.3.5. Incremento Anual do Número de Ligações Prediais de Água 

6.3.6. Incremento Anual da Extensão da Rede de Distribuição de Água 

6.3.7. Cálculo das Demandas de Água - Sede 

6.4. PROJEÇÕES DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA – SISTEMAS 

ISOLADOS 

6.4.1. Parâmetros de Projeção – Sistemas Isolados 

6.4.2. Cálculo das Demandas de Água – Sistemas Isolados 

6.5. PROSPECTIVAS TÉCNICAS 

6.5.1. Sistemas Individuais de Abastecimento 

6.5.2. Sistema Público de Abastecimento 

6.5.3. Controle da Qualidade da Água de Abastecimento 

7. SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

7.1. CENÁRIOS 

7.1.1. Cenários Estudados 

7.1.2. Cenário de Referência 

7.2. METAS DO CENÁRIO DE REFERÊNCIA DO SEE 

7.2.1. Universalização dos Serviços 
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7.2.2. Eficiência do Tratamento de Esgoto (IQE) 

7.3. PROJEÇÕES DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO – SISTEMA 

PÚBLICO 

7.3.1. Parâmetros Normatizados 

7.3.2. Produção per Capita de Esgoto (qe) 

7.3.3. Projeção de Ligações Prediais 

7.3.4. Extensões de Rede Coletora Projetadas 

7.3.5. Cálculo das Demandas de Esgoto 

7.3.6. Projeção das Cargas Orgânicas de Esgoto 

7.4. PROJEÇÕES DE GERAÇÃO ESGOTAMENTO SANITÁRIO – SISTEMAS 

INDIVIDUAIS 

7.4.1. Parâmetros de Projeção – Sistemas Individuais 

7.4.2. Cálculo das Demandas de Esgoto – Sistemas Individuais 

7.5. PROSPECTIVAS TÉCNICAS 

7.5.1. Sistemas Individuais de Tratamento de Esgoto 

7.5.2. Sistema Público de Coleta e Tratamento de Esgoto 

8. SISTEMA DE GESTÃO DOS SERVIÇOS DE ÁGUA E ESGOTO 

8.1. METAS DO SISTEMA DE GESTÃO DOS SERVIÇOS DE ÁGUA E ESGOTO 

8.1.1. Eficiência nos Prazos de Atendimento 

8.1.2. Satisfação do Cliente no Atendimento 

8.1.3. Eficiência na Arrecadação 

9. SISTEMA DE MANEJO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS E LIMPEZA URBANA 

9.1. CENÁRIOS 

9.1.1. Cenários estudados 

9.1.2. Cenário de referência 

9.2. METAS DO CENÁRIO DE REFERÊNCIA PARA A GESTÂO INTEGRADA DOS 

RESÍDUOS SÓLIDOS 

9.2.1. Universalização da Coleta Convencional 

9.2.2. Universalização da Coleta Seletiva 

9.2.3. Universalização dos Serviços de Limpeza Pública 

9.2.4. Qualidade da Coleta dos Resíduos Domiciliares 

9.2.5. Manutenção da Geração Per capita dos Resíduos Domiciliares 

9.2.6.  Metas de Reciclagem 
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9.2.8. Eficiência na Arrecadação 

9.2.9. Coleta e Destinação dos Resíduos dos Serviços da Saúde 

9.2.10. Coleta e Destinação dos Resíduos da Construção Civil 

9.2.11. Elaboração dos Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos pelos 

Geradores 

9.3. PROJEÇÕES DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES 

9.3.1. Projeção da Geração dos Resíduos Domiciliares 

9.4. PROSPECTIVAS TÉCNICAS 

9.4.1. Modelo de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

9.4.2. Reciclagem a Nível Municipal 

9.4.3. Reciclagem à Nível do Consórcio Intermunicipal para Gestão dos Resíduos 

Sólidos Urbanos – CONRESOL 

9.4.4. Valorização dos Materiais Recicláveis 

9.4.5. Exigência dos Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

9.4.6. Logística Reversa Obrigatória 

9.4.7. Pontos de Apoio ao Sistema de Limpeza Urbana e Manejo dos Resíduos 

Sólidos 

9.4.8. Procedimentos Operacionais e Especificações Mínimas para o Manejo dos 

resíduos Sólidos 

10. SISTEMA DE DRENAGEM URBANA E MANEJO DAS ÁGUAS PLUVIAIS 

10.1. CENÁRIOS 

10.1.1. Cenários Estudados 

10.1.2. Cenário de Referência 

10.2. METAS DO SISTEMA DE DRENAGEM URBANA E MANEJO DE ÁGUAS 

PLUVIAIS 

10.2.1. Melhoria da Qualidade dos Recursos Hídricos 

10.2.2. Metas para Microdrenagem 

10.2.3. Meta para o Sistema de Macrodrenagem 

10.3. PROSPECTIVAS TÉCNICAS 

10.3.1. Plano Estadual de Recursos Hídricos – PLRH/PR 

10.3.2. Plano Diretor de Drenagem – Bacia do Alto Iguaçu 

10.3.3. Proteção de Nascentes 

10.3.4. Medidas Não Estruturais e Estruturais 
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10.3.5. Medidas de Controle de Resíduos Sólidos em Cursos de Água e Sistemas de 

Drenagem Urbana 

10.3.6. Medidas de Controle de Escoamento na Fonte 

10.3.7. Medidas para o Tratamento de Fundos de Vale 

11. HIERARQUIZAÇÃO DE ÁREAS DE AÇÕES PRIORITÁRIAS 

I - PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES 

1. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

1.1. PROGRAMA DE UNIVERSALIZAÇÃO - SEDE 

1.1.1. Captação e Adução de Água Bruta 

1.1.2. Tratamento de Água 

1.1.3. Estações Elevatórias de Água Tratada 

1.1.4. Reservação 

1.1.5. Rede de Distribuição 

1.1.6. Ligações Prediais 

1.2. PROGRAMA DE UNIVERSALIZAÇÃO – RURAL 

1.2.1. Captação e Adução de Água Bruta 

1.2.2. Tratamento de Água 

1.2.3. Reservação 

1.2.4. Rede de Distribuição e Ligações de Água 

1.3. PROGRAMA DE MELHORIAS OPERACIONAIS E QUALIDADE DOS 

SERVIÇOS 

1.3.1. Projeto de Recuperação dos Mananciais 

1.3.2. Projeto de Educação Ambiental e Sustentabilidade 

1.3.3. Projeto de Reuso de Água 

1.3.4. Projeto de Controle e Redução de Perdas 

1.3.5. Programa de Eficiência Energética 

2. SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

2.1. PROGRAMA DE UNIVERSALIZAÇÃO – SEDE 

2.1.1. Rede Coletora 

2.1.2. Ligações Prediais 

2.1.3. Estações Elevatórias 

2.1.4. Estação de Tratamento 

2.1.5. Corpo Receptor 
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2.1.6. Licenciamento Ambiental 

2.2. PROGRAMA DE UNIVERSALIZAÇÃO – RURAL 

2.3. PROGRAMA DE MELHORIAS OPERACIONAIS E QUALIDADE DOS 

SERVIÇOS 

2.3.1. Projetos Educacionais de Sustentabilidade 

2.3.2. Programas em Comum com o SAA 

3. GESTÃO DOS SERVIÇOS DE ÁGUA E ESGOTO 

3.1. PROGRAMA DE MELHORIA ORGANIZACIONAL E GERENCIAL 

3.2. CRIAÇÃO DE AGÊNCIA REGULADORA 

4. PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES PARA A GESTÃO INTEGRADA DOS 

RESÍDUOS SÓLIDOS 

4.1. PROGRAMA DE RECICLAGEM DOS RESÍDUOS SECOS 

4.1.1. Formas de alavancar a reciclagem no município 

4.1.1. Projeto de Melhoria Contínua no Centro de Transferência e Processamento 

de Materiais Recicláveis 

4.1.2. Projeto de Fortalecimento da Associação Reciclar Araucária 

4.1.3. Projeto de cadastramento de empresas de reciclagem (sucateiros) 

4.1.4. Implantação de Locais de Entrega Voluntária – LEV´s 

4.2. PROGRAMA DE RECICLAGEM DOS RESÍDUOS ORGÂNICOS 

4.2.1. Projeto de Incentivo à Compostagem Domiciliar (Unifamiliar) 

4.2.2. Projeto de Compostagem para Grandes Geradores 

4.2.3. Programa de Educação Ambiental e Sustentabilidade 

4.2.4. Campanha de Adesão da População à Coleta Seletiva 

4.2.5. Campanha de Incentivo ao Uso de Composteiras Domésticas 

4.3. PROGRAMAS DE MELHORIAS OPERACIONAIS E DE QUALIDADE DOS 

SERVIÇOS 

4.3.1. Caracterização Qualitativa dos Resíduos Domiciliares - Estudo Gravimétrico 

4.3.2. Manutenção do Controle Quantitativo de Resíduos Sólidos 

4.3.3. Controle da Qualidade da Prestação dos Serviços 

4.3.4. Renovação/Obtenção de Licenças Ambientais 

4.3.5. Operacionalização dos Serviços de Limpeza Pública 

4.3.6. Projeto de Aproveitamento dos Resíduos Gerados pelo Sistema de Limpeza 

Pública 
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4.3.7. Implantação de Ponto de Entrega Voluntária (PEV) ou Ecoponto 

4.3.8. Fiscalização do Gerenciamento dos Resíduos da Construção Civil 

4.3.9. Programa de Gerenciamento dos Resíduos de Saúde 

4.4. PROGRAMA DE MELHORIA ORGANIZACIONAL E GERENCIAL 

4.4.1. Implementação do Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

4.4.2. Programa de Implantação da Agenda Ambiental na Administração Pública – 

A3P 

4.5. SISTEMATIZAÇÃO DOS PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES 

5. SISTEMA DE DRENAGEM URBANA E MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS 

5.1. PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES EM DRENAGEM URBANA E 

MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS 

5.1.1. Programa de Interação com a Comunidade 

5.1.2. Programa de Manutenção Preventiva e Corretiva 

5.1.3. Programa de Educação Ambiental 

5.1.4. Elaboração de Cadastro Técnico do Sistema de Microdrenagem urbana 

5.1.5. Programa “Nascentes Protegidas” e Recuperação de APP’s 

5.1.6. Programa de Monitoramento da Qualidade da Água - IQA 

5.1.7. Programa de Combate às Ligações Clandestinas de Esgotos 

5.1.8. Implementação da Agenda 21 de Araucária 

5.1.9. Programa de Regularização Fundiária Urbana 

5.1.10. Projetos de Microdrenagem Urbana 

5.1.11. Projetos de Macrodrenagem Urbana 

5.1.12. Reestruturação Organizacional da Administração Municipal 

5.1.13. Outros Programas e Projetos no Âmbito Estadual 

5.2. SISTEMATIZAÇÃO DOS PROJETOS PROGRAMAS E AÇÕES 

6. HIERARQUIZAÇÃO DOS PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES DE 

INTERVENÇÃO PRIORITÁRIA 

6.1. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA - SEDE 

6.2. SISTEMAS ISOLADOS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

6.3. SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

6.4. SISTEMA DE GESTÃO DOS SERVIÇOS DE ÁGUA E ESGOTO 

6.5. SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
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6.6. HIERARQUIZAÇÃO DOS PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES DE 

INTERVENÇÃO PRIORITÁRIA 

7. HIERARQUIZAÇÃO DAS ÁREAS DE INTERVENÇÃO PRIORITÁRIA 

J - ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO E FINANCEIRA 

1. METODOLOGIA DE TRABALHO ADOTADA 
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Quadro 322: Resumo Reestruturação Organizacional de Araucária para Drenagem. 

Quadro 323: Sistematização das Causas e Ações dos Problemas Relacionados a 

Alagamentos Isolados. 

Quadro 324: Sistematização das Causas e Ações dos Problemas Relacionados às 

Inundações Ribeirinhas. 

Quadro 325: Sistematização das Causas e Ações dos Problemas Relacionados à 

Qualidade dos Recursos Hídricos. 

Quadro 326: Sistematização de Responsabilidades de execução dos Programas, 

projetos e Ações em drenagem urbana. 

Quadro 327: Relevância das Ações Propostas ao SAA. 

Quadro 328: Relevância das Ações Propostas aos SIAA. 

Quadro 329: Relevância das Ações Propostas ao SES. 

Quadro 330: Relevância das Ações Propostas ao SGS. 

Quadro 331: Relevância das Ações Propostas ao Sistema de Manejo dos Resíduos 

Sólidos. 

Quadro 332: Hierarquização prioritária dos Programas, projetos e Ações em 

drenagem urbana e manejo de águas pluviais. 

Quadro 333: Hierarquização das áreas de intervenção prioritária no Município (por 

Bairros). 

Quadro 334: Volume Médio Faturado por Classe e por Faixa de Consumo. 
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Quadro 335: Projeções das Receitas Anuais. 

Quadro 336: Previsão da Arrecadação Anual (R$). 

Quadro 337: Projeção dos Impostos. 

Quadro 338: Despesas Operacionais. 

Quadro 339: Despesas Operacionais - Continuação. 

Quadro 340: Investimentos. 

Quadro 341: Parâmetros utilizados, Projeção do Faturamento e Arrecadação. 

Quadro 342: Parâmetros utilizados, Projeção do Faturamento e Arrecadação – 

Continuação. 

Quadro 343: Demonstrativo de Resultado – DRE. 

Quadro 344: Fluxo de Caixa. 

Quadro 345: VPL e TIR obtidos. 

Quadro 346: Taxa de Lixo - Valor necessário para a sustentabilidade econômica e 

financeira do sistema. 

Quadro 347: Cronograma Físico do Sistema de Drenagem Urbana e Manejo de Águas 

Pluviais. 

Quadro 348: Resumo do Cronograma Físico e Financeiro do Sistema de Drenagem 

Urbana e Manejo das Águas Pluviais 

Quadro 349: Indicadores de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário. 

Quadro 350: Indicadores de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário. 

(Continua) 

Quadro 351: Indicadores de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário. 

(Continua) 

Quadro 352: Indicadores de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário. 

(Continua) 

Quadro 353: Indicadores de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário. 

(Continua) 

Quadro 354: Indicadores de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário. 

(Continua) 

Quadro 355: Indicadores de Limpeza Urbana e Manejo dos Resíduos Sólidos 

(continua). 

Quadro 356: Indicadores de Limpeza Urbana e Manejo dos Resíduos Sólidos 

(continua). 
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